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RESUMO: O curso de Arteterapia “A Rede das Deusas - O Despertar da Força Feminina” surgiu a 
partir da realização da 5ª edição do workshop “A Celebração das Deusas - Honrando Arquétipos do 
Universo Feminino”, criado e organizado por Fabiany Alves em 2016. Durante as vivências e as 
performances apresentadas pelas participantes, foi observado o quanto o trabalho terapêutico com as 
Deusas trazia luz a conteúdos sombrios. Por meio do choro, das emoções afloradas, da expressão 
corporal, da paixão e da rejeição de algumas mulheres em relação às Deusas confirmaram a importância 
da mitologia no contexto do autoconhecimento. Assim, o projeto foi criado com a ação estruturada em 
quatro meses (módulos), nos quais são abordados quatro arquétipos femininos, representados por 
deusas mitológicas.  Para cada arquétipo são destinados dois encontros quinzenais. A cada início de 
módulo, as participantes recebem um livreto autoral para execução de atividades que registram as 
experiências vivenciadas em cada Deusa, além de atividades, afirmações positivas e espaços para 
anotações de sonhos e insights. Na primeira edição, as Deusas escolhidas foram Gaia, Ártemis e 
Rhiannon (haviam sido estudadas no último workshop). E, por último, Uzume, que fez parte de uma 
oficina (“Arquétipos Femininos- As Máscaras do Tempo”), que ministrei no 12ª Congresso Brasileiro 
de Arteterapia, em Salvador na Bahia. Na segunda edição, foram estudadas as Deusas do panteão 
africano: Iemanjá, Oxum, Iansã e Nanã. Na terceira edição, foram escolhidas as deusas indígenas do 
território brasileiro: Yebá Beló, Jaci, Icamiabas e Jurema. Em dois anos, foram sete turmas assistidas, 
sendo que duas outras estão em processo com as Deusas Indígenas. Estudar as Deusas e buscar a 
semelhança que temos com elas é uma oportunidade incrível de acessar, também, as memórias do 
Inconsciente Coletivo. Para tanto, a mitologia é estudada como fonte de demonstração de padrões de 
comportamento humano que ainda acontecem atualmente. Nesse rol, empregam-se as imagens das 
divindades antigas como padrões de tipos psicológicos ancestrais (arquétipos), permitindo a análise da 
psique humana a partir do estudo dos atributos, comportamentos e história das divindades, 
especialmente das femininas, bem como a vivência das energias psíquicas inconscientes desses 
arquétipos e que direcionam o eu (sede da consciência). O curso vivencial proporciona troca de 
experiências a partir dos conteúdos trabalhados, razão pela qual as turmas têm um número limitado de 
participantes uma vez que facilita criar o ambiente de confiança, conforto e entrega para a condução 
Anais do 13º Congresso Brasileiro de Arteterapia e 
X Jornada Catarinense de Arteterapia 
 
 
233 Apresentação em Roda de Conversa – Eixo: Arteterapia: Mitos e Contos 
dos trabalhos. Além da aula teórica, das técnicas expressivas em Arteterapia e em Psicologia 
Transpessoal, as participantes vivenciam Constelação Familiar, além de outras colaborações de 
profissionais convidados. O objetivo é fomentar o empoderamento feminino por meio do estudo de 
arquétipos das Deusas, proporcionando às participantes técnicas expressivas que trazem a linguagem 
simbólica do inconsciente, a fim de facilitar a expansão da consciência e melhorar a qualidade de vida 
resgatando a autoestima e o amor próprio. O início da Jornada de quatro meses inicia com resposta ao 
e-mail com a ficha de entrevista preparada especialmente para o projeto. Após uma dinâmica de 
apresentação para estabelecimento de vínculo, é explicada a proposta do curso e a importância do 
respeito ao processo e aos sentimentos umas das outras. A partir daí, há o início da jornada teórica com 
os conteúdos: Matriarcado x Patriarcado; Decadência da Deusa; Conceitos de Inconsciente Coletivo, 
Arquétipos, Sombra, Persona, Anima e Animus. Esses conceitos que acompanham as reflexões no 
decorrer do curso. Nas primeiras três turmas, as Deusas trabalhadas foram: 
1) Deusa Gaia, arquétipo da Grande Mãe (primeiro módulo). Após a narração do mito, as participantes 
foram conduzidas ao redor de uma fogueira para uma atividade corporal com o objetivo de sentir o 
próprio corpo e honrar a sua feminilidade. Em seguida, fizeram uma escultura de argila representando 
a Vagina, como símbolo do feminino. Essa técnica foi elaborada durante dois encontros; 
2) Deusa Ártemis (segundo módulo), arquétipo da Guerreira. As participantes vivenciaram uma 
performance simulando um parto simbólico daquilo que precisam parir na vida. Durante a 
performance, uma mulher fazia o papel de Ártemis\ Parteira, na vida da outra. Em seguida, 
representaram a individualidade e o empoderamento dessa Deusa por meio de desenho e pintura; 
3) Deusa Rhiannon (terceiro módulo), despertou o arquétipo da submissa. Após a explicação teórica, 
as participantes produziram uma colagem representando as situações em que precisavam de liberdade. 
4) Deusa Uzume (quarto módulo), é a dissipadora de depressão, que desperta o arquétipo da 
Sexualidade. Após a teoria elas vivenciaram a técnica de colagem e pintura de representar a caverna e 
os tabus. Cada módulo foi composto por dois encontros. 
As turmas 4, 5, 6 e 7 estudaram as Deusas do panteão africano. No primeiro encontro, os conteúdos 
abordados foram: Poder terapêutico das histórias, Mitologia Africana e Sincretismo religioso. As deusas 
foram as seguintes: 
1) Iemanjá, a Grande Mãe, foi estudada e vivenciada no primeiro módulo, e a técnica expressiva foi “O 
Tesouro de Iemanjá” com a produção de um baú. 
2) Oxum, com o arquétipo do Amor e da Fertilidade, foi estudada no segundo módulo, e a técnica 
expressiva foi “A Boneca de Poder” com a produção de uma boneca de papel marchè.  
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3) Iansã, com o arquétipo da transgressora, foi vivenciada no terceiro mês, e a técnica expressiva foi “O 
Leque de Iansã” com a produção de um leque. 
4) Nanã, com o arquétipo da Velha Sábia, foi vivenciada no quarto módulo, e a técnica expressiva foi 
“O Xale da Vovó” com a produção de um Xale. 
Ao todo foram 7 turmas formadas entre 2017 e 2018 e duas turmas estão em andamento. O trabalho 
com as Deusas é profundamente enriquecedor e empoderador. As mulheres passaram mais a enxergar 
os seus desejos e sonhos com mais carinho e respeito. Muitas delas conseguiram quebrar resistências de 
crenças religiosas, e, segundo relatos, tiveram uma mudança de vida considerável a partir dessas 
vivências. Elas reconheceram a atuação dos arquétipos das Deusas em suas vidas e assumiram algumas 
características, tais como: Sedução (Oxum), Disciplina (Iemanjá), Determinação (Iansã), Severidade 
(Nanã), Vingança (Gaia), Irmandade (Ártemis), Mágoa (Rhiannon), Alegria (Uzume). A Persona e a 
Sombra foram analisadas e reconhecidas em cada estudo das Deusas. A transformação aconteceu 
também em outros níveis, como, por exemplo, aumento da libido e o aumento da autoestima. O curso 
“A Rede das Deusas” favorece o resgate do poder feminino saudável e o auto acolhimento com 
autoconhecimento por meio da narração de histórias e das vivências de Arteterapia Transpessoal, em 
que o contato com os materiais trouxeram à tona conteúdos ancestrais e pessoais, transformando 
crenças limitantes advindas do inconsciente coletivo. 
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